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um A 
Poi no dia 3 de Setembro. Uma 

semana antes, à estação da missa 
paroquial, avisou-se que no dia 2', 
dom1go 1 as casas estariam em ex­
posição e na segunda-feira de ma­
nhã, os seus ocupantes dariam 
entrada no que é deles: Patrimó· 
nío dos Pobres. Houve o cuidado 
dos últimos retoques. Ofereceram­
-se visinhos dos lugares que, por 
devoção , tomaram co~ta. 

Era de ver o entusiasmo de ca­
da um. Limpar o> vidros. Lavar 
o chão. Bater o saibro da cozinha. 
Dispor a mobília. Arrumar a le­
nha. Era gente do povo. Es-
tão afeitos ao trabalho . · 

Via-se na cantareira o canta­
rinho de ir à fonte. Sob;-e a mesa 
um vaso de flores. Na lareira, pa­
nelas de Çrestuma. L0iça de Bar­
celos, na bolsa da chamiQé. 

De véspera, entrara em cada 
habitação um cesto de provisões 
p ctra u n mê ;, que os samaritanos 
arru miram d !n tro da masseira, 
religiosamente. 

Avi:;ou- •e . s in, e o povo da ·fre · 
guesia não faltou. Lágrimas. Silen­
cio. Alegria espiritual:-uma Tisi­
ta aos 11ga.re; santos! A nossa 
comunidade, não podia deixar de 
tomar parte. Em grupos que eles 
mesmo escolheram, foram livre· 
mente ga'lhar o jubileu! Na tardi­
nha desse dia, os samaritanos, 
fecharam a porta das formosas 
casas , tornaram as chaves em suas 
mãos. Fizeram em cada uma, de 
uma fita de pano azul, um formo­
so laço. Juntaram à chave uma 
gracio':>a saquita do mesmo pano, 
co?n dio'1eiro em p·ata, e as· 
sim munidos, dirigiram·~ e a casa 
de cada u n dos ocupantes e 
procederam ao seu transporte; al· 
guns, ein carro de bois. Lágrimas. 
Silencio. Aleg ·ia espiritual. Uma 
data! 

D tmos aqui o nome inteiro de 
cada um dos moradores. A eles 
toda a glóda. Eles merecem ser 
conhecido~ : 

Ci.sa uúmero um; Glória Bar­
bosa, solteira, 57 anos, doente e 
Maria Trindade, solteira, 64 anos. 
Cas1. número dois; Margarida Pin­
to Leal. viuva, 50 anos, mal de 
Co ea. C1~a número três; Maria 
Trindade Ferreira, viuva, 71 anos 
de idadP. C.i"ª número quatro; 
Tomá;:; Dias, viuvo, 76 anos. Casa 
número cinco; Olinda Ferreira. 
viuva, 51 a no ; , entrevada. Casa 
número seis; Joaquina da Silva, 
viuvt1., 72 ano;;, e 01trevada. Casa 
número sete; Maria de Sousa, sol­
teira 84 anos. 

D)entes. Velhos. Estropeados. 
Há trê;:; c1sos de doença incui áTelf 
A eles toda a glória. Só eles me­

. recem ser conhecidos. Que Tale­
mos nó~, para o sermo ?f 

Enquanto os samaritano• pre. 

D'ATA 
paravam as novas residencias, eu 
quiz tornar. Já sabia, mas fui no­
vamente pelas cortelhas gozar a 
p; ó rima libertação de cada habi­
tante. Como olhariam eles para 
mim, naquela ~aré? Como o::, te· 
ria eu impressionado? Qual teria 
sido a sua palavra interior? Eles 
iam ser libertadps e estava ali o 
libertador! Nunca tão pei:to deles 
como naquele momento. Amanhã, 
teriam uma casa. Todos viviam 
numa cortei! 

Começou o movimento em Fe­
vereiro deste ano e meses depois. 
já foi possível abrigar um número 
considerável de Indigentes. Antes 
do ano terminar, esperamos abri­
gar-0utros tantos, com identico ce· 
rimonial. Aos meus Padres do To­
jal e de Miranda, recomendo o 
mesmo proceder, quando vier a 
hora. de entregar chaves das casas 
que já andam a con; truir. 

Nós somos às avessas dos mais. 
Nós causticamos. Nó3 dizemos 
mal do mundo e das suas normas. 
Em obras doutra natureza. pode-se 
tolerar a senhora dona inaugura­
ção; nós inauguramos a nossa 
aldeia, com tudo de tudo. Si n; 
inauguramos. Mas aqui não. 

Lágrimas. Silencio. Respeito. 
Saibamos medir e avaliar. Aqui, 
há só um discurso e nele, só uma 
palavra: Confusão! Envergonhados 
do pouco que se faz, aiba cada 
um arrepender.se, a começar pe­
los mais velhos; e façamos. 

umA EXCURSÃO 
Foi no dia 2 de Setembro. Eram 

i camionetes. Chegaram à hora 
do jantar e viram-nós a comer. 
Era melancia das nossas. Era so­
pa. Era arroz de carneiro. Era sa­
lada de tomates. O domin2'o é as­
sim. 

Um dos senhores da excursão 
pediu licença e levou um dos nos­
sos mais pequenos a compartici­
par do merendeiro de todos, após 
o que se dirigiram à mata. Por 
volta das 3, nota-se a multidão que 
regressava. Sobem avenida e vêm 
direitos a mim. T oma a palavra o 
mesmo que me pedira a compa­
nhia do pequeno e d iz esta coisa 
espantosa: nós somos do CarTa­
lhido. Somos trabalhadores. For­
mamos o Grupo Excursionistú 
Amigos do Gaiato. D escontamos 
para ele dois tostões por s emana 
e aqui trazemos o proàuto,- mil 
ceato e seis escudos, e oitenta 
centavos l Este é o primeiro ano, 
continua a dizer o trabalhador do 
Carvalhido. Para o próximo vere­
mos. Simplesmente espantoso! 

.Lisboa apre com 250$. A seguir 
vai um assmante com cem. Ime­
diatamente atrás vai outro com 
150 deles para as casas dos meus 
trmãos. E.stranb.a linguagem~ Dei­
xem passar este senhor que fez 
ontem 77 e vai cheio de frescura 
a di.zer que brevemente espera 
explicar-se melhor; desta feita 
leva cem. É de Soutelo Mourisco. 
Vai uma pobre remediada de 
A:lcanena com cinquenta para a 
a]uda de uma mesa. Vai a peqlleni ­
na Edite Maria que nasceu ontem 
no Brasil,,~ mal pode com a pedra 
de 100$ u m vidro de 100$. Uma 
telha d.as Caldas de 150$ Lisboa 
torna com cem. Outra vez Lisboa 
com o mesmo. Passa agora Louren­
ço Marques com tejolos no valor 
de Quinhentos escudos; é uma 
mãe de quatro iilhos. Cada um 
leTa sua peça e ela, a quinta. Sem 
h~ver n~cessidade de deslocações 
dispendiosas, também nós realiza­
mos aqui um Cortejo do Império. 
Posso mandar dinheiro de L ouren­
ço Marques? Sim Boa Mãe. Mande 
tudo. Mande de tudo. Aqui chega 
tudo. Lamego leva uma telha. 
S. Pedro do Sul dá quarenta. O 
Porto vai com cem. L ogo atrás 
um assinante leva metade. A 
.Maria Agradecida vai com cin­
quenta. Agradecida diz ela, p01,que 
vou aprendendo no .Gaiato o que 
é a Caridade. Ora disto é qu'e eu 
gosto. A isto chamo eu procissão. 
}\qni tudo vale. Tudo pesa. Tudo 
diz. Pedras Salgadas leva cinquen­
ta. A Amadora também vai Da 
mesma sorte Porto com cinqllen­
ta. Agora queiram arrumar-se e 
dar lugar à Beiz;.a; Beira do fadico. 
h uma pejra de duzento> escudos. 
Outrora iam pedras de cá pai a 
construir fortalezas. Hoje é às 
avec;.sas. Também vai uma te lha 
de 20$. Uma nota de quinher tos vai 
aqui nas mãos de um desconheci­
do. Um Zé Ninguém subt raiu 50$ 
à c; despe~as das suas ferias e vai 
com eles na procissão; não ficava 
bem com a m inha consciência se 
lhos não mandas-se, diz a carta. 
L;so. I ,so mesmo. Disto é que eu 
gosto. hto é doutrina; a prO(?óSit<' , 
esteve ontem um formidável 
Packard com cinco sennore~ lá 
dentro. Presidente, dcerone, curio­
so como é, descobriu que eram 
turistas e soube deles o:; nomes 
das terras que tinham percorrido. 
Deram lhe 20$. O rap1z chega ao 
pé de mim furioso. Bufava. Olhe 
pra isto. Uma nota conhecida e 
ainda pra m .zis t rida suj11. Eles 
andam por lá, gastam o dinheiro 
todo e só no f lm é que se z,,mbram 
de nós. O formidável Packard 
desceu a avenida com a maldição 
dum Inocentei Era quasP noite. Eu 
tenho medo da noite ... Uma telha 
de Ovar, de vinte escudos. Uma 

Só faltam 1028 contos para 
chegarmos à primeira fase 
das cem; depois se verá ••• 

ponuense reconhecida vai com 
cem. E um vidro de vinte escudos 
de uma que tem medo de barracas 
dum só compartimento onde mo· 
ram pais e f ilhos. Tem ela e te­
nho eu Eu tenho mesmo muito 
mais medo disto do que de tudo 
quanto parece meter medo. Outros 
20$. Ora arrumem-se um nadinha 
e deixem passar Lisboa: 

e V. é um repo5itário da \.ida de 
nós todos. Contamos-lhe a nossa 
alegria a nossa tristeza, os nossos 
anseios e ... perdoe a ingenuidade .. . 
julgamos por vezes por que fixa 
as nossas lenga-lengas. 

Vem, a propósito, este prolego, 
. dum pequeno oferecimento dum 
tuncionário do Porto que regressa 
ao seu lar, e que, por esse motivo , 
lembrando-se da sua proplia 
alegria, com utna migalha contri·· 
buiu para o lar dum pobresinho. 

Pois, agora, melhorei, graças 
a Deus, as comodidades da minha 
casinha e, paga a conta, f quei com 
uma nota de cem. 

Parece-me justo que, se eu 
melhorei o meu tugúrio, essa noti­
ta vá contribuir para uma barraqui· 
ta a construir pelo o:Património 
dos Pobres>. Barraquita, é claro, 
na acessão meiga da palavra e não 
como denominação deprimente». 

Agora por mais largo; é o Xai · 
-Xai: 

«O Gaiato é o iorm 1 mais 
anciosamente esperado, nestas 
longínquas paragens de A'frica 
porque cerno alguém já disse ~ 
muito bem, faz nos rir e cho;ar. 
Bem haja Padre Aro ér ico pela 
grandiosa obra que está a erguer 
no nosso sempre querido e lembra­
do Portugal. 

Alguém admirador do seu 
trabalho, l..!mbrou e foi logo secun­
dado por toda a população, de 
arranjar dinheiro para uma cas::. . . . ' 
e ass·m Juntamos o cheque 
n.• 709715 ~1 o Banco Nacional 
Ultramarino de 12 contos, contri­
buição desta boa gente para mino· 
rar a vida a um pobre. 

Se não for contra os princípios 
que orientaram a ideia das casas 
para pob es , go•t ariamos que fosse 
afixada na fronteira d l! Casa os 
seguintes dizeres cCASA DO XAI­
-XAI> Mcçambique. 

Não julgue que é vaidade est,,. 
pedido. Tem uma finalidade. É 
ver se outras terras lhe seguem o 
exemplo, e assim, se todas as 
Circunscrições, Vilas e Cidades 
do nosso vasto Império, mandas­
sem cons truir a sua casa. que lin· 
do mapa V . faria e que lindas lições 
de geografia podia dar aos st=us 
gaiatos.> 

A carta, como se lê no texto, é 
dedicada ao nosso sempre querido 
e lembrado Portugal. Eu ia dizer 

(Continaa na 2.ª página) 
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CAffiPANHA DOS 
c.1 "· Q u E N T A m ll 

E' o Ultramar. O Ultramar est<i 
actualmente no uso da palavra; e 
com tanta eloqu encfa o faz! Dir-se­
·fa que através de O Gaiato, oa por· 
tugueses de além-mar vêm com 
outros olhos o Portugal que deixa· 
raml E' simplesmente espantoso o 
número de listas que vão chegando 
e os termos de que se servem ao en­
viá-las. 

Neahum deles jamais descobrira 
que tinha dentro desl tanta coisa boa 
para dizer; tão pouco suspeitava ser 
capaz de encontrar palavras com 
que o dissesse. Porlm, agora, 'tudo 
vem à superfície. E' o Reino de 
Deus. O Reino de Deus está dentro 
de nós! Pois é verdade; o Ultramar 
delira é bate as palmas. Ultima­
mente foi o Chlnde. Aquela boca do 
Zambeze banhada pelo Indico, dá ho­
je notícias e anda a par. Oa!!tei de tu 
um a lista daquela terra. Li os no­
mes um por um, coisa que nuncà 
fiz e ando contente que no Chlnde 
se mastiguem notícias da nossa 
Obra. Mal refeito do Chinde, eis que 
aparece hoje Porto Amélia e Mo­
çambique; a ilha de Moçambique. 
A lista desta última trás nomes es­
trangeiros entre os ,quais subdltos 
de Maomé; maometanos Monhés. E 
para dizer toda a verdade destes fe· 
lizes acontecimentoe, o dinheiro 
anda à frente. A pessoa se deter· 
mina, toma a caneta e papel vai de 
porta em porta e juntamente com o 
nome, acaça a importancla. Tem 
graça que esta não é igual. Uns dão 
mais outros menos. Não há o máxi· 

1 
mo. Não há e mínimo. Nós somos a 
porta aberta! 

Os habitantes do Continente es­
tão longe da saturação. Se não com 
aquele entusiasmo dos tropicos, o 
certo é que todos os dias chegam­
·nos atguns·a dizer que sim. De for· 
ma que, continuamos na afirmr.tiva 
dos cinquenta mil. 

Uma coisa que deslumbra, é 
observar de como se faz aqui a ex· 
pedição ce>m o pessoal menor de que 
dispomos. E' assim: na quarta feira 
à tarde cortR·se o jornal e nessa 
mesma hora se começa a dobrar. 
São duas duzias de rapazes em re· 
dor de três grandes mesas. No dia 
seguinte, já a coisa é ma.Is séria e 
entram alguns dos de responsabili· 
dade; são os endereços. C oló nlas. 
Brasil. Estrangeiro. Continente por 
cidades, vilas e terriolas, segundo a 
geografia dos CTT. Finalmente a 
expedição. Durante estes três dias 
que se repetem todas as quizenas, o 
que naturalmente deslumbra e inte· 
rusa, é notar que o trabalho sal da 
mão destes rapazes, segundo eles. 
Segundo a sua natureza e modo de 
ser. Não é nada forçedo. Não é na· 
da imposto. Eles, esta dúzia de ra­
pazes, extremecem de alegriil en­
quanto execu!aml Sempre que me é 
possível, eu assisto um bocadinho 
para comparticipar e também ex­
tremecer. Sim; é coisa muito para 
admirar a expedição do fa.-noso. 
Mesmo que ele não· fosse um jornal 
de Interesse, valia bem o dlnhdro 
pela sã alegria que empresta aos 
habitantes da nossa aldeia. Muito 
dinheiro se gasta em brinquedos 
como alimento infantil e de ~ouca 
dura. Gasta-se e é bem gasto. E uma 
necessidade da criança. Se os pa­
rentes não têm posses para os com· 
prar, tem a criança habilidade para 
os fazer. Pois muito bem. Toma o 
jornal por um brinquedo destes 
meus filhos; é a brincar que eles o 
expedem. Se não queres tomar por 
assinatura a cota anual, podes di· 
ztr a toda a gente, e é certo, que 
ajudas hoje a brincar, trabalhando, 
quem dantes se pervertia e sujava, 
por não ter trabalho. 

Ora façam o favor de ler esta 
carta de Silva Porto de um profes· 
sor do Instituto Liceal e Técnico do 
Bié: 

• ~ i rmm jornal que me emprestaram, a Sua 
CAMPA NHA DOS 50.(J(XJ e não quer o deixar 
de corresponder, inscrevendo-me também como 
assina11te. Mas, como e11tre a M etrópole e es­
ta Pr ooí11cia Uttramari11a 11ão hd cobranças 
p elo correio, rogo a V. Ex.• que me i11f orme 
quauto e como [he hei-de enviar o d/11/teiro da 
assinafflra. Se tiver ai11da por ai al~11m livro 
ISTO é A CASA DO GAIATO e11vie, sim?/ 
D escobri no seu jornal um m11ndo novo de paz 
e de luz e nao quero deixd-lo perdq. Agora é 
necessdr lo que o 'ultive de11lro de mim para 
que venha a prod11zir alg um fruto . E devo di­
zer-lhe que gosto muito do seu Portugucs do 
Bié. Todo e/e.edifica>. 

Hom'essa? Não é assim que se d iz 

1 
no Estoril. Seja como for e i ndepen­
dentemente das opiniões de cada 

L
u~, º.que a gente pretende é ma:.Jé 
atingir a meta. -------------

O GAIA 70 

. Mais da Ilha de Moçambique· 
mil e cem escudos, produto de 
uma sub3crição do pessoal de 
saúde do hospital. Como se isto 
fora pouco a Ana meteu se na 
campanha das asdnaturas e man­
da um cheque ·de mil e duzentos 
escudos. Viva a ilha de Moçambi­
que! Mais cem e~cudos de uma 
f._ecadora. Mais de António Ene;. 
2~$ de uma portuguesa. Para 
ajudar o meu marido, diz ela, dou 
pensão a hó spedes. Mais uma 
prova de que é P . .:>rt_ugues:i. Ajuda 
o seu mando. Digmfica o seu lar. 
Dá tes temunho da Pátria. Diz 
bem do seu sexo. E ' um1 Portu­
guesa do Ultramar. Ma1~ de Leiria 
quinhent )sescudos pua os pJbres 
do Barredo de uma letra muito 
modesta e pap 1 muito modesto 
Mais de S . Mamede de I 1fest~ 
uma encomenda postal. Foi se a 
ver e eram seis CLetros de correia 
paraº. nosso tear t .:i.l quJl os pediu 
o :flého em uma garatujada que 
saiu no derradeiro número. Mah 
vinte, q_fe1·ta de quem ganha pou­
co e na.; esquece que os que têm 
devçm soconer os que precisam. 
I ;so. hso mesmo. Disto é que eu 
gosto de ouvir. E' preci o que 
esta seja a doutrina e enquanto 
não hr, nin~uém esper.e po_- me lho_. 
res dias. De nada servem e· para 
nada prestam as chamadas confe­
rencias da paz. Mais um vale de 
mil escudos do E5toril. Mais um 
dito de Tondela; aliviar uma dor, 
enxuga1 uma lágrima, prestar 
um auxilio, eis a m2ior alel{?'ia 
que pode sentir um cristão. Isso. 
Isso mesmC'. Disto é que eu gosto. 
Bendita seja fSta tribuna aonde 
os cristãos de todas as cores e 
nações podem vir ensinar os pa­
gãos do nosso tempo. Mais 56$, 
importtincia sobrante de uma 
quete para custiar uma coroa ofe­
recida a.o excelente H. A. B. de S. 
Sem querer bulir em sentimentos 
piedosos, gostaria de lembrar que 
uma maneira cristã de sufragar a 
alma dos seus defuntos, seria o 
repartir pelos que precisam aque-

(CON T!NUAÇÂO DA 1.ª PAG.) 

que 03 ausentes são muito mais 
portugue.ses do que aqueles que 
nunca sairam de ao pé das saias 
da mãe! Ali se fala de um alguém 
que lembrou e logo foi secundado. 
Sim. Alguém. Para actos desta 
natureza, torna-se preciso um 
alguém. E ' a faúlha. Ela cai neces­
sàriamente sobre matéria combu­
rente e aí temos o incendio. Incen­
dio de lume. Luz viva. Sopro de 
Deus. Não há fumo. E vamos fazer 
o mapa. Ninguém duvide. Todas 
as circunscriçõ~s . Todas as vilas. 
Todas as cidades do nosso vasto 
Império, hão-de ficar ma1 cadas. 
Vou estudar desde iá o processo 
mais seguro de afixar o nome 
Casa do 1rXai-Xat»1 e desde já 
declaro que êla fica no lugar de 
Cadeade da freguesia de Paço de 
Sousa a cem metros da. estrada. 
Mais uma telha. da ilha de Moçam­
bique de 130$. 1 .;to seria quase 
nada se não tives~ e t: m si uma 
grande lição, para as mulheres 
carnda<; , do Continrntr . Esta de 
quem se fala, para ajudar o seu 
marido e ter que dar aos que preci­
sam , ocupa as horas vagas fazen­
do trabalhos -fricot. Ajudar o 
marido! Que linda palavra! Que 
formosa missão! Que é o casamen­
to senão um auxílio mutuo e 
interminável. Trabalhamos os dois 
com grande amor por essa obra, 
diz a carta. Os dois! 

la soma que se dá por flores. Eu 
gosto muito de flores. Eu adoro 
as flores ... no seu lugar. Mais cem 
escudo3. Mais esta carta : 

e Vai . um. cheque de 750$. E ' o 
meu pnme1ro ordt:nado, inteiri· 
nho. 

E ' para a "Obra da R ua" a 
mais Cri~tã das Obras de Catid~de 
dos nossos dias. Continuem a man­
dar-me. o "Gaiatú". Foi ele que 
me t' nsinou a amar o Pobre e a 
dar tudo inteirinho. Faz-me muito 
bem. Muitíssimo bem. 

E -pero Prranjar mais assinan­
tes. Pt:ço ainda o favor de me 
enviartm 4 ~roJumes do livro "l'i to 
é a Casa do G .. iato" Uma pergun­
ta qu e todos me f H em: Pooe-se 
mandar o dinheiro em angola­
res ? ... Respon 1a-nos Pai Améri ­
co, no próximo "Gaia'to" . Diga se 
recebeu "os 750$ do meu primeiro 
ordenado, inteirinho." . . 

Não escrevo mais , porque não 
deve ter ternpJ de ler mais ... 

. ... Queria uma ; audação linda 
para o Pai Américo ... Já sei! Saú­
do-o à maneira de Cristo, Senhor 
Nosso: 

"Pax tecum!" » 

Isso. Isso mesmo. Disto é que 
eu gosto. Ah! Gaiato que só em 
ti eu espero. S '.'.' em ti eu acredito. 
Só por ti o mundo se pode salvar. 
Porquê? Porque és a tribuna dos 
apaixonados de Crü to. Tu és mes­
mo, Gaiato, a pedra de toque dos 
verdadeiros cristãos; os que não 
são de Deus, aborrecem-te. Mais 
duzentos escudos. Mais 150 deles. 
Mais cem d e um e3tudante uni ver­
sitário. Outra vez a Mm'i,z atribu­
ladn; não des;inime. Eu rezo por si. 
Mais de Vila G .igo Coutinho um 
modesto funcionário manda cin­
quenta escudos. Mai~ 50 de Ilhavo. 
Mais uma pancadaria de encomen- . 
das postais. Mais duzentos da Se­
nhora d a Ho1 a. Mais cem. Mais 
de algures um cheque de 5 con­
tos. Mais da Rua Câmara Pestana 
30$, que foram divididos consoan­
te. Mai3 20 de Cantanh~de. Mais 
duzentos e cinquenta e : cudos da 
África Francesa. Mais vinte de 
Valadares. Mais cem para os po­
bres do Barndo. Mais da Lousã · 
50$ de uni junciondrio que só tem 
o seu venc1mento e um grande 
desgosto por ver tanto egoismo 
causa de tanta m'iséri·a. Isso. Isso 
mesmo. Disto é que eu gosto. Isto 
é doutrina. Um funcionário que 
dá do que precisa para si é por 
isso mesmo um pregador eloquen­
te da doutrina de Jesus. O mestre 
não diz mal de quem dá as rnbras; 
mas tamb~m não honra. Aponta 
o facto e caminha. Agora quem 
ele honra e ama são os que tiram 
ao seu estômag., e dão o que lhes 
faz falta. Mais cinquenta de Lü boa 
de uma que quer saber se sim ou 
não recebemos. Rect:bemos sim 
senhor Mais 150 do Porto. Mais 
outro tanto de Lourenço Marques. 
Mais duas p rças de cotim de Cam­
oo de Be) teiros. Mais de Lisboa 
50$. Mais quarenta para o BHre­
do. M:lis esta carta: 

<Estamos casados há três anos. 
T emos doi!' f ilhinhos, um casal, 
que são todo o nosso enlevo. Es­
peramos no fim do mês que entra 
àmanhã, a vinda dum terceiro. E , 
este mesmo("ainda no ventre, que 
envia 100$ para matar a fome a 

·alguém seu irmãcZinbo f'm Cristo 
Jesu~ . que habita no BARREDO>. 

E foi assim mesmo. Escolheu-se 
a que saiu da materniçJade, que já 
conhecemos, e cumpriu se. 

CANTINHO DOS RAP~ZES 
A cpmunidade de Paço de Sou­

sa, lem bra-i: e do An tómo Cruz -
o António 5apateiro, como ~ra 
conhecido. Pois bem. O António 
que veio da Guarda, tinha quali~ 
dades. Um ano após a suéJ e:; tadia 
foi chamado a colaborar. com~ 
chefe do andar fundeiro da casa 
dois. Cumpria. Mas tempos depois 
a born: ceu· se e declare u que não 
desejlVa continuar. Não quero 
se'I' chefe, d ~ clarou , e deix;u cair 
o lugar. Eu soube e fiz de conta 
que não. O rapaz andava ocupado 
com o se u exame e também não 
estava ainda seguro no seu ofício 
de sapateiro. Apenas o chamei · 
disse lhe do meu d-;!sg JS to e dei~ 
xei correr. Outro o substituiu. 
Hoje, porém, chega a maré de 
agir e de f~lar. António sapateiro 
que tem 18 anos de idade e exa: 
me da 4 ª.- classe e luzes do seu 
ofício, foi de novo convidado a 
preencher o lugar de um chde, o 
Alfredo Rosas, o qual se empre­
gara como moço de paP.eit o, no 
Porte; e António sapateiro vai e 
diz que não. Não quero se1 chefe. 

Isto foi um sábado à noite no 
an .;ar dme;ro da casa três, ~on­
de vivem uns 20 rapa1es da sua 
idade. Vieram-me comunicar e 
eu compueci imediatamente. Es­
tavam todos de pé. Ec;tava o ra­
paz - superintendente . Estava o 
comodista. Aquele, na presença 
de todos, repete as palavras des­
te e explica a sua atitude pregui­
çosa e malcriada. Ndo estou pra 
me ralar. 

Naquela mesm -1 hora e na pre­
sença de todos, António sapateiro 
foi convidado e no dia seguinte 
marchou para a sua terra natal. 
Já me tem escrito. Há-de t screver 
mais vezes. Nada lhe vale . Eu 
não atendo. O rapaz tem t ti lentos, 
por isso foi chamado. Não quis 
fazer uso deles . E agora? Agorat 
siga·se a doutrina do Mestre; do 
nosso único Mestre: ao que t f m e 
não dd, tire-se-lhe o que trm. 
Pronto. 

Meus filhos; nós somos uma 
Obra de rapazes, para rapazes t 
pelos rapazes. Todo aquele que 
for considerado digno de subir a 
um po~ to de sacrifício, Hse m~s­
mo apresente se e tome as armas 
dos seus talentos. É mesmo por 
cau ;a desses talentos que ele é 
chamado. Alegre-se no St u Senhor 
pois d'Ele mesmo é que os rece­
beu; e faça-os render. Não sendo 
assim, esse tal tem necessària­
mente de sofrer o que e~tá actu­
almente sofrendo o António s::tpa. 
teiro. Não há outra regra É do 
Evangelho. Quem tiver recebido 
pouco e não fiser render, esse 
mesmo pouco se lhe tira e dd-se 
ao que tem muito! Vede quão te.r­
rfvel não é Deus na sua justiçar 

Haja c1utela; haja. brio da vos­
sa parte. Vó3 sois os naturais 
conservadores e continuador<'s da 
vossa obra. Não deveis alimentar 
os comodistas dentro dela . Olhai 
que as abelhas matam os zangão~ ••. 

O António sapateiro prepara­
va-se para o crime de receber e 
não dar, tendo ele quê . Gostaria 
de ser mosca. Um parasita da 
Obra., a comer o suor dos que 
trabalham ! Era isto tudo que ele 
gosta~·ia de ser. Mas não foH É 
preciso que nunca nrnhum o seja. 

Mand'uam-se-lhe as coisas pa­
ra a sua terra. Mandou-se a conta 
corrente e um cheque do rnldo a 
seu favor. S e fle ainda o não sa­
bia, fica agora sabendo que a 
Obra não engana ninguém. Tal­
vez 1nem ele soubesse que tinha 
saldo. 
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O Sérgio, o Caminha e o Piloto carregam a primeira pedra. 
Toda a gente sabe dos nossos planos, q,ue tá t01·a.m aq,ui ditos, a sabu: to1'a 
do muro da aldeia e pa1•a uso dos Rapazes-Continuadores, q,ue venham. a e~· 
sar-se, vai levantar-se um g.1~acioso ag.lome1•ado de 6 moMdi,as. Urbant~~ç?-o 
e tudo o mais, é obra do At•q,uitec.to Teixeira Lopes, 1•esponsav~l ~elos edtttctos 
da aldeia. A sua pa1•te ol'ig.inal 1•eside no tacto de, suem. os propl'tos Mpazes a 
construir o seu Bair1'0: ped1•efros, ca1•pintefros, t1'0lhas, r;into1•es. Eles. 

Ai como a cruz desta vida $e 
tornaria para nó:; mais pesada se 
no caminho não rncontrassemos 
tanto.> cerineus qu.:! no-la ajudam 
a levar! 

Por missão, Dó> temos que men· 
dicrar o pã 1 para os nossos, outro­
ra'e> f rlhos de ninguém. Nas outras 
épocas são as igrej~s das cidades, 
ne'ita são as praias e as termas. 

Há dias ouvi um Sar. Prior, 
um apaixonado pela Cctridade, <t 
dizer do altar abaixo: a;udemos 
todos esta · Obra que tão escanda­
losamente tem sido ajudada por 
Deus. De fact'), isto parece um 
escâ.udalo nos nossos dias, mas um 
escândalo pira o bem; se não fosse, 
não podia vir de Deus. O ra vede o 
o que se tem pa..i. ado no centro 
do pafs 

No primeiro domingo de Agosto 
foi na Igreja do Luso. Havia ainda 
pouca gente; o ano está mau. Eu 
cá por mim não tenho razão de 
queixãl Trouxe de lá para cima .de 
<lesassete notas de cem e muita 
amizade. No Buçaco ainda não era 
ocasião. 

No segundo foi na Capela do 
Forte da Figueira à Missa das 
11,30. Ü~ alto-falantes n:t véspera 
tinham prevenido. Tudo a colabo­
rar. No fim da missa muitas crian­
cinhas perguntaram se aquele é 
q1"-e é o Snr. P.e 1mérico ~ rece­
b jam a resposta tnste do nao. Se­
nhores e Senhoras• queriam dar­
nos almoço e ofereciam a ~asa 
para mim e para~s seus rapazz~os; 
e muitos cu mp1 zmentos e muitos 
abrnços para o Snr. P. e Ambico. 
Tudo mui:o bem e por fim entre. 
g·aram contadinhas em notas do 
Banco três de conto e uma de meio 
conto.' Um mar de entusiasmo! 

No tercdro fomos mais longe; 
foi Nazaré. A viagem não quero 
lembrar, porque me causa arre­
pios: t rê3 furos e sem ferram enta. 
Partimos de Coimbra às t ê; e 
meia da tarde e chegamos à Naza­
ré já passava d as 10 da noite. São 
os pn<'us gastos; eles têm razão, 
mas o dinheiro não dá para tudo. 
Se há af alguém que já tenha pas­
sado por estes apertos e agora n os 
queira libt:rtar ddes. o n "sso car· 
ro calça o n. º 5.00/5 25-15; a Ma­
bor já fabrica. Chegamos a Naza­
ré sem conhecer nada n t m nin­
guém. As pemões já não serviam. 
Estavam para telefonar para o 
Hospital quando apareceu uma 
Senborá a perguntar se eu é que 
era ... e que os rapazes ficavam 
em sua casa. Um anjo que veio do 
Céu. Tudo se arranjou. Esta Se-

nhora é uma apaixonada por nós 
e os filhos e ma1 ido do m~srno 
modo. Só \isto, que contado n5o 
tem graça . 

Ao outro ci t mui ·o, nos que­
riam em cas 1. Uma Senhora cha­
m ou os r apazes e deu lhes muitas 
chuteiras e mei1s e b-.las. Um de­
lírio p :i ra eles e urna carga de trn ­
bilhos para mim. Tudo é viver. 
No fim fomos t\ con tas e contamos 
trinta e se te no tas e mtÜI 1 mais 
duas de uma as · inatura e um ter­
ço de prõta e muitrs sdos e um 
anel e vi t ambém d ançar o Yira 
Viva o povo dt Nazaré. 

No úlUmo domingo foi em 
Monte Real. Tudo a postos O sr. 
Prior e os ~eobores prop iet::'ír·os 
e Gerente do Hotel Monte Real 
desfizeram-se em amabilidade. E~­
tavamos como em nossa caf-a. Nós 
não merecemos, mas a c riarç:t. 
abandonad.1 , poc amor de qut-m 
vamos, tudo merece. Todos se de­
so brig<iram e muito bem; muito 
para cima de trê:; contos e muitas 
promessas e muitas felicitações. 
Fogo nas almas! 

E em Setemb~o há de ser no 
Hotel Lusitano no Luso e outra 
vez na Figudra e em Pt nJcova. 
E o contributo dos que tê n férias 
para o s que têm direito à vida. 
Havemos de bat"er tod;:i a florestal 

Padre tlorác/o 

FALTA DE TRABALHO 
Continua, graças a Deus, a vir 

aos · psucochiahos. No entanto, o 
povo diz e na verdade: a pouco e 
pouco vai a galinha enchendo o 
papo. Nota-se por tu~o que calram 
bem as nossas falas. E porque temos 
razão ao apregoar a doutrina da 
repartição equitativa. Porém alguns 
têm receio de ser mal servidos! 
A esses informamos que as máqui­
nas funcionam o suficiente para 
agradar. São poucos. Há alguns 
que se explicam doutra forma, 
mandam, e uma minoria de&tes 
declara que a primeira encomenda 
é à experiencial Em tudo isio, no 
fundo, há a!l'or. Mesmo o receosos, 
esses, digo, fazem parte deste cor· 
ttjo. Dar ocupação a mais duo:a 
dezena de rapaz• s que ontem te 
metiam medo· e hoje limpinhos e 
asseados, servem o que precisa•, se 
trabalho lhes dás. A compo1 ou a 
imprimir, se preparam para a vida 
que os espera - futuros operários. 

Ptrmitam-nos aqueles que já 
sabem, para que p~ssamos avisar 
outros que porvl'ntura queiram sa­
b rr - a Tipografia da Casa do 
Gaiato de Paço de Sousa espera por 
uma simples carta,ordens para exe­
cução de parte doe vossos serviços 
de tipografia. Sejam facturas ou 
envelopes; livros ou recibos, etc. 
etc Basta que para tal nos enviem 
os originais e respectivas quantida· 
des. 

Maia nada por hoj", amigo leitor. 
Esperamos que nos escutl's, porque 
assim levantaremos o Portugal de 
àmanhã. Para isso é necessário 
dares nos trabalho, muito trabalho. 
Que assim seja. J. M. 

~ 

ISTO f A CASA DO GAIATO 
* * * Abel é pÔssuidor de dois coe lhos 
brancos . Ele e outros, e<. nstruira m 
uma casota encostada ao dt>pÓsito da 
água, entre arbustos; mas quem trata 
dos roedores, é o Abel. Cada dia, a 
seguir ao jantar, Abel faz o seu 
recreio cuidando dos dois amigos. 
Vai e abre· lhes a porta. Toma c s nos 
braços, corre a mão sobre o pelo e as­
sim vem com eles até à beira do la­
go onde vivem patos e gansos. Em 
redor há um jardim. Abel solta ali os 
seus amores e assim, amand0, entre. 
tem o tempo, até que a sineta toca 
para o trabalho. São dois coelhos 
Não há o perigo de aumentar a famí­
lia, que se o houvera, eu já tinha 
tomado precauções. Basta de zaraga­
tas ... 

* * * Júliotinhaacabado de dar uma 
ensabcadela no Piolho p or um qual­
quer d os seus de~leixcs. Este aceita 
sem nada dizer. Por pouca sorte, 
Júlio tinha d eixado cair no chão uma 
caixa de alfinetes e, ou que não re­
parasse ou não tivesse terr po de os 
apanhar, o certo é que, da da a re­
preensão ao seu súbdito, Júlio reti 
ra·se para outras ocupações, todo 
formalizado . Piolho fica sozinho a 
preparar-se para ir ao Porto aviar 
coisas. Viu no chão os alfinetes e 
cm vc z de apanhar, uet,er dentro da 
sua caixa e colocar a dita ~obre a 
mesa do Júli<', que fez ele? Que fez 
o nosso Piolho? .Escreve este bilheti­
nho, e deixa-o ficar sobre a mesa: 

Ora vejam os senhores! Aqui an· 
da um bocadi1ho de paganismo. Is­
to é simplesmente urna vingadela. 
Espera·se que Piclho se arrerenda e 
venha a se r cristão. Com uma letra 
tão bqnita como esta que ele tem, 
não deve, o Pioli.o, usá·lii para es­
crever sentenças de vingança. 

* * * Os d ois tecelões de Vizela êostu­
mam vir passar o Domingo a qui; 
chegam na tardinha do sábado. Esta­
vam os ontem na hora do terço e eles 
à vista. O Hélio começa a falar; o 
Manuel Jorge não. Este nunca diz 
nada antes que se lhe pergunte. 
Companheiros na fábrica , companhei· 
ros nas suas viagens, idem do quarto 
de dormir, estes dois belos ra}Jazes, 
por seus feiti"S diferentes, completam­
·se. Pois é verdade. Hélio abre 
conversa na presença de todos e 
começa por revelar que come coisalt 
muito boas; que a menina Celeste, lhe 
dá muito de comer: hote foi arrofl. com 
pe,.nas de g.alinha. E só depois é que 
ele dá informações de como são 
ocupadas as suas horas na fábrica e 
do que já sabe fa:zer e de que os 
mestrPs 'ão muito amigos e mais e 
mais e mais. 

Este repente do futuro tecelão em 
dizer antes de tudo o que come e 
fazê·o cem tanto entusiasmo, é uma 
declaração do que ele é e todos nós 
somos animais. Primeiramente o 
homem animal, depois o espíritual. 
Nin~uém fr ge a estP pendor. Todas\ 
as forças do segundo são precisas 
para vencer o primeiro. Ninguém atire 
pedras ao telhado dos vizinhos. 

* * * Faísca aprerenlou·H', hcje de 
manhã, munido de g1ande lista dos 
grandes papeis que pfecisa a fim de 
começar os seus estudos no pr6ximo 
ano lectivo Ele certidões, ele atesta­
do~, ele b lhetes; um mundo. Deu­
se-lhe dinheiro e ele mesmo fez o 
itenerário; seguiu a Penafiel e de Já 
dirigiu-se directamente ao Porto 
Chegou à tardinha. meio aviado. 
Meio aviado, digo. Quem se mete nes­
tes caminhos, não sai deles fàcilmen­
te. Não temos ~àmente a considerar a 

exuberancia dos papeis, senão que, 
também, a qualidade das pessoas que 
os dão. E' precis~ esperar. E' preciso 
muita paciencia. Amanhã é o grande 
adverbio destes negócios. Faísca tem 
de tornar. Pois Faísca deu contas. 
Como não teve tempo de ir ao Lar, 
almoçou por sua · conta e risco. Diz 
ele que foi num restaurante fora da 
Estação; e que· foi sopa e duas sardi­
nhas e azeitonas e um mole te e 5$90. 

Faísca quer uma m;, la; veio hoje 
aonde eu estava, pi di-la. E' pra levaf' 
a minha roupa. Eu di!se que não. 
Que pedisse uma saca na rouparia. 
Quando eu era pequenino como ele, 
emigrei de Portugal à procura de for­
tuna, e foi dentro de uma Sê ca que 
lev ·i os meus haveres. Uma saca ver­
melha com ramos amarelos e no fundo, 
duas grandes massanetas. Uma corda 
de retroz cruzava e fechava a dita. 
Era o luxo d1quele tempo. Voltemos 
a eles. Voltemos aos bons costumes. 
Faísca que peça a saca e acabou. 

* * * As coisas vão actualmente mui­
to apertadas aqui por casa. E' a bo­
roa. O pão cozido. Eu já há muito 
que tinha dado fé, mas deixa,·a cor­
rer. Porém, agora, te i ol\'i fal< r. t' 
o caso qtie urna grande parte dos ra­
pazes saíam do refeitódo cc m gH n­
des nacos de bcroa na alg1bei1a e r.o 
seio e nas mãos. Pela tarde fora ocu­
pavam se em rilhar. Nas oficinas 
aonde tra balbam e por sobre bancos 
e me!as, viam· se migalhas. Era uma 
desordem notória. Era um desgover­
no. Não podia continuar assim. Hou­
ve um tribunal. Chefe deu avisos e 
nomeou apalpadores. Esta semana 
estão de serviço, Russo e Valete. À 
saída e havendo desconfiança; eles 
intimam e apalpam. s .e os senhores 
cá vierem d horas d o nosso jantar e 
se lembrarem disto que ~qui lhes digo 
escusam de perguntar. São os apal­
padores . O pão tem tanta fo1ça e é 
tão apetecido, que alguns correm o 
risco e têm sido apanhados. Mas o 
apalpa dores não são para graças e o 
delinquente volta ao sítio e coloca so­
bre a ~esa o corpo de delito. Para 
grandes males, só grandes remédios. 

• * * Presidente tem andado estes 
dias muito ocupado. cem a afluencia 
de -visitantes. Mõl \ê um carro subir 
a avenida, la1ga o que tem nas mãos, 
e aí vai ele ao encontro dos passa­
geiH s. Ele mede o carro, mede os 
ccupa ntes, d l s pés à cabeça e vai 
sabendo quem eles são, no decorrer 
da visita; tudo üto, para fazer o $eu 
juízo de quanto efes vão dar. Porém, 
as mais das vezes, Presidente engana­
se ... Falta lhe a experíencia dos anos. 
P or mais esperto que seja, não pode 
ainda' conhecer os homens; esiaé a ver­
de Ontfm fci um dia de ~rande en­
tusiasmo para o rapaz. Não houve 
not'ls conhecidas, como ele costuma 
dizer com enfado, quando atJresenta 
uma de vinte. Ontem não. Eram to­
das raras. O rapaz pinchava êe con­
tente Olhe estas! Era quase noite 
quando foi comer. A bicha dos visi­
tantes estende-se até ao i: ô r do sol. 
Presidente, no fim, vem ter comigo e 
faz um pedido. Queria ser chefe dos 
cicerones. Chefe! Ora aqui é que Pre­
sidente meteu água. Segundo a nos· 
sa doutrina, isto é um grande dispa· 
rate. Nós aqui pregamos a humilda­
de. N6s queremos rapazes humiJdrs. 
Que o fl " meassem, sim. Mas pedir, 
não senhor. Quem pede o lu~ar de 
chefe, nunca pode ser um che/e. 
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LAR DE S. JOÃO DA MADEIRA 
Estive ontem. ali e o chefe pediu-me toa­
lhas de 1osto; olhe que não temos nada. 
Nunca ali vou que ele nll.o venha atrds 
tle mim até ao Morris, a seringar-me 'º" coisas! E agora seringo eu. 

Ndo a todos; seringo somente os San­
joanenses ou, quando muito, os de Avel­
·ro e outras terras onde os rapases de S. 
Jo/J.o vendem o Eamo>o. sao toalhas pa­
ra limpar a cara. Como os rapazes, ali, 
slJ.o todos de.,,uma só ca1'a, vinte delas re­
medeiam. J:!, o chefe a peáir; é preciso 
que o escutem. Ele está no meio ao j ar-
11.im, a olhar-te, e ntlo acredita que assim 
nllo seja. Nilo acredita, porque também 
ele cumpre o seu dever. Ele está traba­
lhando P«ra todos os portugueses de 
tiquém e atém. Está-lhes guardando as 
costas e os cofies e a vida ... 

Agora mesmo acaba de me devolver 
tlois rnpases que tinham ido daqui para 
• Lar, colocados, e de1am uns lad1õesi­
tos; meteram a mllo na gaveta do ·pa-

trao. O chefe foi buscá-los ao emprego, @~~~i~l~ll~~~ lÊfu-lhes a cartilha e mandou-os ao Pai. 
este todo que vem na estampa e pede ü\.... 

ualhos de rosto. Pede tao pouco ,e dá 
tanto! Deu o Se1f c~curso aos seus dóis irmtJ.os pa1a os nj udar a vencer. Quem ganha com isso ? h.'s tu. . 

Ele estd no ;ardtm que ele trata e fas que os seus il'ml/.os façam o mesmo, nas horas va[Jas. E ete, o Carlos !ndcio, um 
professor da Casa do Gaiato, b1'evemente. O jardim! J!e1·damos 1'uinas. Ali, ontem, havia tojos e silvas. Era uma casa 
•llandonada. Hoje é uma colmeia. Tantos que me1·ec<m e quam. poucos o reconhecem' 

. Vamos a ver. o que isto dá. Eu gostaria de ouvir da boca do próprio, nas veses que a li vou, que o senhor / ulano e o senhoi 
tttcrano e o senhor beltrano mandaram toalhas. E que de Aveiro também. E Espinho na mesma. E Cucujaes e O. de 
.A•emeis e ·Arrifana e tudo. Gostaria de ouvi1. E' ele. Ele tudo merece. · 

· (pELAS e" s11s ºº Glll4lTO) 
(OIMBn! No penúltimo número de o 

IUl ·Gaiato• deixamos aqui um 
pedido para socorrer uma pobre rapari­
ga que estava contaminada com a tuber­
culose. Esses socorros têm vindo de di­
versos pontos do pais. Tenho presente 
um postal e três cartas. 

O postal vem dirigido de Alfândega da 
Fé-Trás dos Montes: A pessoa que o es­
creve diz ser aluno de medicina e que 
nos manda dois tónicos e que não pode 
enviar a Vitamina C por estar numa al­
deia. 

As cartas vêm duas do Porto e uma 
de Barcelos. 

Uma das duas do Porto diz: junto en­
vio para a tua pobrezinha 50$00 por al­
ma de meu filho que também morre11 
dec:sa doença . Esta carta trás como as­
sinatu ra três letras MCA. A outra di1: 
para acudir à jovem tuberculosa , reme­
to 100$00. Esta carta també m não vem 
assinada. Diz simplesmente: Uma admi­
radora dessa Obra. Quando já tinha es­
crito estas linhas recebi outra carta que 
vinha de Barcelos. Como é um pouco 
comprida não vale a pena transcrevê-la 
toda. Diz: que tem pena de não poder 
vir a Coimbra para ver a nossa casa. 
Manda-nos também 50$00. Como não 
vinha registada tinha medo que não 
chegasse cá, mas fefü:mente cá che­
gou. 

Os Laboratórios de Coimbra concor­
reram com remédios, p_ara a salTaçào 
desta pobre rapariga. As pessoas que 
tão amàvelmente nos enviaram estas , 
cartas e aos Laboratórias desta cidade a 
nossa pobre e!>tá muita ~rata, e nós mais 
gratos estamos. 

Também chegaram até nós chuteiras, 
meias bolas e um equipamento de guar­
da-redes. Estas coisas vieram da praia 
da Nar.aré quando ali foi o Sr. Padre 
Horácio fj\zer o peditório o qu:i l rendeu 
3.700$00. Também já fizemos o peditório 
em Monte Real que rendeu a quantia 
de 3.500$00. 

JOSÉ MARIA. FERNANDES 

ffilRAODA DO CORVO ~~~~cY~~~ ~~~ 
no mês de Agosto seria a inauguração da 
nossa casa nova, assim foi. Nesse dia to­
dos as-istiram à missa pelas almas do 
Purgatório e em seguida fez-se a limpe­
sa da casa para quando o nosso Pai Amé­
rico chegasse estivesse arrumada .• De­
pois houve almoço melhorado e por fim, 
lá p:ua a tarde deitaram-se alguns fo­
guetes e derois foi então a despedida do 
nosso Pai Américo. A casa nova como 
dissemos tem quatro divisões e a parte 
principal são as alminhas que dão parao· 
largo e ficam em frente da casa. 

No dia 12 de Ag)sto alguns dos nos­
sos rap ize:; fize1am a sua Comunhão So­
lene. Dia de grande festa para esses que 
conseguiram fazer. Os rapazes foram 18 
que são oc; s.:-guintes: Augusto João, An­
tónio Gonçalves, António Ramos, Jorge 
Manuel, lúlio Manuel, Octávio Fernan­
des, Adélio Ferreira, Luís Ferreira, Car­
los Manuel, M:inuel Ferreira , António 
Lutero, .loão lfingá, Manuel Galante, 
Victor Agostinho, António Carvalho, 
Artur Joaquim, Júlio Lopes, e José Do­
mingos. O Snr. l~adre Horácio na Yéspe­
ra ofereceu um te rço b ranco a cada um 
e a fitH da Comunhão que o Snr. Padre 
Joaquim Pintou. Nesse dia o Snr. Prior 
da vila \'eio a lmoçar conno~co. No fim do 
almoço tiraram-se algumas fotog rafias e 
lá para a tarde houve procissão. Por fim 

regressamos a casa muito contentes pelo 
grande dia e pela maior festa que houve 
em nossa cac:a. 

. Há dias pela a;adrugada demos com 
cmco porquitos que tinham nascido na­
quela noite. Qu11 ndo a notícia chegou 
aos ouvidos dos nossos rapazes era uma 
alegria pela casa fora logo ao romper o 
dia porque contávamo5 com mais mas 
foi o contrário, não nasceu mais nenhum 
e morreram dois. Isso não é de admirar 
porque a porca era nova e é a primeira 
vez· que tem criação. Agora vamos ver 
se ela conserva os outros e se para a ou­
tra vez e la cria mais do que desta. 

CARLOS MANUEL TRINDADE 

PAfQ DE SOUSA I~oje a principal noti-
~ cta que vou dar aos 

senhores, é do nascimento de mais um 
vitelinho. Foi a semana passada. Nós 
andávamos a ~ogar a bola e o. Sérgio 
veio nos chamar para irmos ver. Fomos 
quase todos e ficamos muito contentes, 
pois era muito lindo e muito mansinho. 
Este ano já nac:ceram uns poucos e gra­
ças a Deus estão todos fortes e Talentes, 
pois o Arouca mai-lo Ferreirinha não os 
deixam passar fome. 

Os senhores desculpem de eu. tornar 
a Yir pedir plantas, mas se não as pedis­
se anctava tudo a roubar plantas uns aos 
outros, pois todos querem ter o seu jar­
dim. Os senhores da última vez manda­
ram muitas para o Valete e ele andaTa 
muito contente por o seu jardim estar a 
ficar muito bonito. Mas agora já não. 
Anda triste. E eu vou contar porqua. Os 
outros rapazes que também têm jardim, 
mas não têm plantas nenhumas, come­
çam por tirar algumas ao Valete, para 
as transplantarem nos jardins dtles. Co­
mo os senhores estão a ver, se manda­
rem muitas já não acontece nada disto. 
Os senhores podem mandar para o meu 
nome, que eu reparto por todos em par· 
tes iguais para ning uém andar a chorar. 

Tem cá estado um Snr. Seminarista 
que já é quase padre, pois só lhe faltam 
2 anos. Ele gosta muito da nossa Obra e 
di~ que quando fcr padre vai pedir ao 
Snr. Carde» l para o deixar vir para a 
nossa Obra. Na hora do trabalho ele vem 
ajudar-nos ao escritório e graças a ele já 
adiantamos muito os nossos serviços. 
Nós gosta vamos que ele viesc;e para cá, 
porque é muito borga e conta histórias e 
anda com os batatas às costas. 

Ele aqui viu como se trabalha ... A 
g~nte gosta que vejam ... 

Nós aos domingos e às vezes à sema­
na, costumamos ter fruta, graças ao Ca­
çoil.:. e a todos nós que passamos por ela 
e nem sequer olhamos para ela para não 
nos tentarmos. Os senhores quando cá 
vêm e vêem as árvores carregadinhas 
de fruta e tantos rapazes a passar ~elo 
pé delas, ficam admirados. Nós também 
ficamos admirados por dantes não ter­
mos força para isso e hoje j á termos. 

Só a bicicleta a motor, que pedimos 
no número pasfado é que ainda não te­
ve resposta. 

Entretanto, nós os dos escritórios, 
confiamoc; que os senhores se hão-de 
lembrar de nós. 

Ainda hoje fui a Rebordosa em ser­
viço da Tipografia. Os senhores nào cal­
culam a suadela que apanhei... 

Mais nle tarde do que nunca. 

l"BRNANDe MARQUES 

DE COMO EU VI E SENTI A IHAUGURA. 
ÇÃO DAS CASAS PARA POBRES 

Horas altas viveu Paço de Sousa estes dias! O 
povo foi nvtsado. Melhor. Ouviu no his tórico tem­
plo do coRvento, a palavra do Mestre, que Impõe IL 
conscle acltl i ndividual o dever de amar, cada qual 
dentro do seu !lmblto, o irmào Pobre. 

Que momentos inesquecfvei5; que doutrina tllo 
dura; qi\e Ve rdades de sangue, que aJguc!m jamais 
pregou entre as paredes d. igreja, erguida nos pri­
meiros tempos da aacloaafldade! Sabeis porque? 
Fazer e dizer. E u explico-primeiro, as casas 
estllo à vista de todos., c rentes e descrentes; depois 
a palavra evangc!llca. Meus senhores, quem pregar 
assim o Evangelho, faz lume nas almas e queima 
os corações. E cn·,110 com a força da renuncia .•. 
Os Clc!ls apreenderam a orgânica das Casas -Patri­
mónio dos Pobres, que desnecessário se torna re­
l embrar, visto já ser do conhecimento dos leitores. 
Mais. Que não era uma simples mudaRça ou traRs­
fcrerlcia. S im, um aclo solerlc-umJ11blfe11/ Porque 
O amor do Próximo é seme/f/ante ao amo1 de 
Deus. E des ta -forma, solcRemente, se colocou no 
que e! seu, velhos e velhas, doentes IR.:urávcls e 
mais , 9uc viviam em <:orles: E dentro delas tudo 
TI via (~) -homens e animais! Isto sllo verdades du­
ras; si'.lo. Mais doloroso era vl!-!os, já lasens lTeis, a1. 
anorma lidade e m que jaziam ... 

Pois ·bem. Dia :& de Setembro. No principio da 
lllrde, toda 1l freguesia se movlmeRtava, apesar da 
iacerteza do tempo. Mes qual tempo ... Nada entra· 
Tou a vohlpia. Nada. Era u n Jubileu/ Famlllas ia­
tclras abaridonnram suas casas, e fo ram pelas doa 
Pobres! Que espcctácuJo! Como e amor do próximo 
e semelhante ao amor de Deus .. Quando Jesus pre· 
cava, magnetizava de tal forma as multidões, que 
as arrastava a quilómetros e quilóme tros de surui 
terras. A te! nos diz mais o Evangelho, que duma Tez 
foram para o deserto! Era a volúpia daquele temp•. 
H oje a a me~ma. As palavras sào as ml!Smas. Cria­
to e o mesmo. O povo tem fome e sede de justiça. 
Que /' ustlça! Dar uma casa a um habitante dum& 
corte. Colocar o Pobre no lugar que lhe compete, 
•• aelo da comunidade cristã. 

E u tambc!m fui cm romagem. Os caminho~ e9-
taTam cheios, aqui e acolá, por gente aos grupos. 
Aa faces do povo eram de vislvel alegria. Pois 
porque nllo? A nossa rellglllo; a religlào de jesus 
Cristo, nllo e! para melancólicos, nào. O cristianis­
mo é fonte perene de alegria espiritual. Aa faeea 
.to povo eram de vlslvel alegria. 

Cheguei a Esmegilde- o local mais coacorrid• 
e tem a s ua razllo, só ai há nada menos de quatro 
casas-e ernm centenas de pessoas que gozavam • 
prazer espiritual da entrega das moradias. Erara 
ceatenns as pessoas da nossa gente humilde, do. 
nossa gente dos campos, que pasmava. Nunca viram 
assim o Evangelho; na sua simplicidade-o p oTo 
e os Pobres; mais ninguém e nenhuma cerimórlla. 
Só lãgrlu1as e alegria. 

A primeira casa a contar da entrada l'.lO lugar, 
t a do meu Snr. Dias. Estava pejada de gente. 
Ouvia-se: quem me dera uma casa assim/ Apalpa­
Tam a coberta da cama. Pegavam na loiça de barro 
poata no beiral da chaminé. ~emexlam .novamea­
te as roupa-~ da cama. Ao fundo, na cozinha-mas 
que eozinhll, toda ela portugucsa!-já saboreava o 
prazer do preguice iro o S nr. Dias, Ele chorava, ele 
ria, ele abraçava-me. Tenho tantos filhos e 11do se 
Interessam de mim/ Os vlsit:irnles ouviram. Foram 
testemunhas da acusação du1 .. pai de famllla . E u 
~adtl vez lhe via mais hlgrimas nos olhos. Lágri­
mas que nllo tenho palavras para descrever. Eu 
quasi: estive também a chorar. Nilo podia mais . 
Despedi-me. Que revolução nas almas, não faz este 
quadro espiritual! Só visto. Descrito, <! outro que 
fala, mas sente. 

Os ro meiros , uns fi cavam, se11tavam.se li beira 
da estrada e saboreavam. Outros retiravam-se para 
ou tras, noutros slllos . Mas a avalanche nilo parava. 
Do que cu mais gostei foi de acompanharem cm 
todos o~ momen tos o s~:i irmllo Pobre da corlelba, 
a aquelc dia grande para ele. Que consolaç!lo! ... 

Mais adiante era a S ar.a Margarida. Nasceu n o 
mesmo sitio e no mesmo lugar o!lde a casa que 
agorn habita está s ituada! Que maravilhas Deus 
alio opera, p elas mllos dos homens. Isto dá-1tos fc!. 
Mesmo o mais lllfiel, lá dentro, muito dentro da 
~ua alma, se rorna scns!vel. Torna porque? O Evaa­
gelho e! Isto. Cristo e! isto. Cristo será isto- Obras 
à vista, depois, revoluçllo nas a lmas. Estou e m 
casa da Snr.ª Margarida. Grande alvoroço, mal~ 
que cm casa do S nr. Dias. Nào admira. Nasceu e 
morrerá, ali, onde viu a luz do dia. Nilo se aotava 
quase, ao melo dtl multldJ.o que a cercava ... Que 
grande oracào a alegria do povo! Quando chega­
va uma nová \'lsltaaté, eram abraços e beijos, lágri­
mas, cadit vez mais 1:\grlmas, que brotavam dos 
1eus olhos. A sua face de ta rllos deles, avermelha­
m-se com i1llcnsidade. Sai. Pas>ados tempos volvi 
Rovamealc. O mesmo borborln\10. O mesmo paaora­
ma da casa do Snr. Dins-grnade lntere": pelo 

r.ortugueslsmo e simplicidade da~ c.is11s· Rendas, 
oJças, p regui ceiro, fo rno, cozinha térrea, etc. etc. 

Nas ou trns, febre ident lca. Mas ni'.lo qu ero acabar 
sem conlllr um dos quaoros mais cnteniocedores, 
que muls me chocou o 'coraçiio. · Nilo era de 1:\gri­
mns. N!lo. Ern o cnrinho da Snr.ª Mocha, Que 
abraçava com sun m:lo direita um nosso pequcRlrto 
e ll outrn plan tava-a sobre a maceirn que cont!nhu 
graRde vnrledadc de produtos dos tlossos campos, 
e a saqulnhu cum numHário. Quem me dern ter 
uma máqu ina fotogrãfka ... Uma v~lhinha, alque­
brnda pelo:, a nos, na s ua casin.ha nova, u amar, a 
acarinhar, a aconchegar junlo ao seu peito, um 
<1Ue nAo tem fnm!lla , um abandonado; e a outru, 
como que a 11carlnh11r o que ela diria, como em 
tempos disse, que n:lo podia nbusar ou habituar-se 
"comer . .. 

Tcrmlno11 bem n minha pere&:"r inaçalo. Coa:>.eT.,u· 

o NOSSO LIVRO 
E' o segundo volume do l'sto é 

a Casa do Gaiato, do qual já se im­
primiu a sexta e anda-se actual­
mente com a sétima folha. Espe­
ramos que ele venha a ser a pren­
da do próximo Natal; a grande 
alegria do Nascimento. 

.Piolho tem sido incamável a 
pôr em ordem as fichas do pri­
meiro volume. Só· ontem é que 
terminou. São três mil delas com 
tudo quanto lhes diz respeito e 
por onde se vê quem sim e quem 
não. Ao; quem não, vai P10lho 
falar 1-JOr meio do co:.tumado pos­
tal... O r apaz tinha arquivado 
3.000 cartas; era um montão! Ago­
ra não. Agora é um ficheiro, que 
nada fica a dever ao do ATelino. 
Tudo a espelhar. Sim senhor. Es­
tou contente. Piolho está em pro­
gresso. E' raro dar actualmente 
uma na ferradura. Viva ele! 

Agora, uma coisa que se pede 
<.ios senhores leitores do livro é 
que, ao receberem o postal. estan­
do culpados, queiram desobrigar­
se. Dêm PSSa alegria aos nossos 
rapazes. Eles, afinal são vossos. 
Ele5 são u 'Da YJ Z a chamar por 
ti. .. 

Qu '\nto aos fixe.>, esses, mes­
mo sem pedir, receberão, a seu 
tempo o segundo volume. Foi IL.es­
mo pâra i ;so que Piolho teve o 
cuidado e eu a desp~sl., de prepa­
rar o impJrtante ficheiro. Quando 
receberem, quer no Continente 
quer fora, já sabem do que se 
trata E' ele. E' o livro. Toma-se 
uma faca de cortar papel, abrem-se 
a~ folha.5 d!vor::t-se e o dinheiri­
nho que ~ão falte. O dinheiro é 
um círculo vicioso. E' uma con­
venção que <>S hllmens fizeram 
necessária. Por mim não o p~de­
ria nem o aceitaria jamais. Que 
f.1.zer, poi~? Extrair-lhe a peçonha 
com muita cautela e desta soíte, 
já ele, o dinheiro, não faz mal a 
ain~uém. A p ~çonha é o apego. 

O Júlio não aumenta o p reço; 
os vinte escudos que p1garam 
o primeiro, são o custo do _se. 
gundo. Não aumenta. Mas ::ão im­
pede que se vá mais longe. E eu 
também não. 

A<YticiaiS da .e<m,,pe~êw;ia da 
,N(}c5c5a Aldeia 

Permanecemos em déficitl Mais, so­
be como o termómetro e já ultrapassou 
a classe dos 800$001 No entanto, incl~i­
mos mais três Pobres na nossa famlha 
vicentina. . 

Vamos lançar uma ideia a ver se ~n­
ga: são aproximadamente 50.000 os leito­
res de ·O Gaiato•. Pois bem. De entre 
os cinquenta mil, não haverá ~2 que de­
~eje tomar a seu cargo a obrigação da 
esmola que entregamos semanalmente? 
São apenas 20$00 por semana, o que dá 
80$00 por mês. Quem levant'.1 o braço? 
Que linda maneira de nos aiudarl Va­
leu? 

Transitemos imediatamente para ou­
tro caminho e falemos dos que diminui­
ram esta quinzena o déf~citi~ até à qu~n­
tia acima referida. O primeiro donativo 
é lisboeta; são 100$00 da D. Lidia. A: se­
guir de algures 40$00, resto duID:a sa.tisfa­
çào de contas em aberto. Mais Lisboa 
com 10$00. Se os senhores do Porto nã o 
se põem à tabela, os lisboetas passam­
-lhes as palhetas ... porque novamente 
50$00 de Lisboa dum Se}lhor com ~ 
nome ilustre e de categonal Eu bem di­
go e não me engano, evidentem~nte. Da 
nossa estimada assinante de Lisboa ou­
tros 250$00; pedimos desculpa da publi­
cação atrasada, mas quando recebemos 
e les, já o Famoso estava a rodar no _Pre­
lo. Mais vale tarde que nunca, lá diz o 
ditado. Por fim esta carta: envio a quan­
tia de 50$00 Para os Pobres da Conf e­
rencia de S. Vicente àe P.iulo, po1 amor 
a Santa Flloniena. 

Segundo o nosso · ca!1henho te~o;iina­
rarn a4ui os que diminuiram o déf1cit es­
ta quinzena. Temos cá uma fé que al­
guém será c1p:iz de mandar uma bolada 
em cheio dessas que às vezes surgem ... 
e a genté sem contar. Pode ser que sim. 

J. M. 

-me imenso este quadro. Como o Evangelho nos dá 
oportunidade de seRtir o amor do próximo que é se­
me lhnnte ao amor de Dcu.s! 

JOUO MENBES 


